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REPUBLICA DEMOCRATICA DE TIMOR-LESTE 
GOVERNO 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS  
PROPOSTA DE LEI DO ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO  

PARA 2009 

Introdução 

De acordo com a alínea c) do no 1 do artigu 97o. e da alínea a) do n.o 2 do artigo 115.o da 
Constituição da República Democrática de Timor-Leste, o Governo submete a Proposta de 
Lei do Orçamento Geral do Estado para 2009 para consideração e aprovação pelo Parlamento 
Nacional.  

A presente proposta de lei abrange a totalidade das receitas e despesas a partir da conta do 
Tesouro do Estado. 

O Orçamento para 2009 comprende o período de 1 de Janeiro de 2009 a 31 de Dezembro de 
2009. 

Receitas Petrolíferas 

Os preços do petróleo estão a baixar relativamente aos preços elevados que se praticaram em 
2008, o que se reflecte nas receitas que se estimam a cobrar em 2009. As receitas petrolíferas, 
incluindo juros do fundo petrolífero, para 2009 estão estimadas em $1,253.1 milhões. 

Segundo a West Texas Intermediate os preços do pretóleo estão estimados numa média de 
$103 por barríl em 2008 e $60 por barríl em 2009, o que signifika um total de receitas 
petrolíferas estimado em $2,510.4 milhões para 2008 e em $1,253.1 milhões para o ano de 
2009. Consequentemente, está previsto que o Fundo Petrolífero aumente gradualmente a 
médio prazo: $4,215 milhões (Dezembro de 2008) e $4,876 milhões (Dezembro de 2009), 
baseado num levantamento de $589 milhões em 2009. 

O total da riqueza petrolífera consiste no valor total do Fundo Petrolífero em 1 de Janeiro de 
2009 ($4,215 milhões) ao qual se adiciona o actual valor liquid das receitas petrolíferas 
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futures, o qual está estimado em $9,379 milhões para 1 de Janeiro de 2009. Deste modo o 
total da riqueza petrolífera é de aproximadamente $13,595 milhões. 

De acordo com a Lei do Fundo Petrolífero os rendimentos sustentáveis a partir do Fundo 
Petrolífero são 3% da riqueza petrolífera por ano. Os rendimentos sustentáveis para o 
orçamento de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2009 estão assim estimados em $407.8 
milhões, embora o Governo vá precisas de levanter um montante do Fundo Petrolífero que 
excede o rendimento sustentável em $181.2 milhões, para financiar o défice fiscal, não 
petrolífero, do Orçamento para 2009 

Receitas Domésticas 

Estima-se que as receitas não petrolíferas, incluindo receitas próprias, em 2009 sejam de 
$91.0 milhões, incluind receitas da cobrança de impostos, vendas de bens, taxas de utilização 
e receitas das agências autónomas. 

Principais medidas no Orçamento Geral do Estado para 2009 

O OGE para 2009 irá garantir a continuidade do trabalho já iniciado pelo IV Governo 
Constitucional. Em 2008 as iniciativas do Governo relativas ao ano da reforma foram 
baseadas em quarto componentes fundamentais:  

o Conseguir um Administração Pública livre da interferência política partidária; 
o Estabelecer processos e mecanismos para combater a corrupção; 
o Melhorar a remuneração e a gestão do rendimento dos funcionários públicos; e 
o Reformar o sistema orçamental e financeiro do Governo 

A continuação destas reformas em 2009 será uma componente do OGE, A reforma continua 
do sector pública é crucial para o sucesso e para o crescimento economico. 

1. Salários e Vencimentos 

Em 2008 o Governo finalizou as programações das remunerações no âmbito do novo Regime 
das Carreiras da Função Pública, assim também de outros trabalhadores do sector público, 
tais como: 

o Profissionais de saúde; 
o Membros da Polícia Nacional de Timor-Leste (PNTL) 
o Membros das FALINTIL- Forças de Defesa de Timor-Leste (F-FDTL); e 
o Titulares e membros dos órgãos de soberania. 

Assim, em 2009 o Governo continuará a reformar e melhorar as questões relacionadas com 
remuneração para: 

o Trabalhadores do sector judicial, tais como juízes, promotores de justiça e defensores 
públicos; e 

o Trabalhadores da Universidade Nacional Timor Lorosae (UNTL). 
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2. Bens e Serviços 

O Governo reduziu o orçamento para Bens e Serviços em comparação com o ano de 2008. O 
Governo continuará a fornecer services a todos os Timorenses, com especial atenção para as 
areas rurais, nomeadamente em: 

o Pagamento a especialistas de saúde; 
o Materiais para as escolas; 
o Compra de produção agrícola local; 
o Preparação para as eleições dos Chefes de Suco 
o Preparação para as primeiras eleições municipais em Dili, Baucau, Bobonaro e Oecusse; 

3. Capital Menor 

O Governo pretende destinar o montante de $38 Milhões para vários equipamentos que são 
necessários nos respectivos Ministérios para responder a várias necessidades do país, como 
abaixo discriminado: 

o 102 Tractores grandes; 
o 100 Tractores médios; 
o 1,260 Tractores pequenos; 
o 77 Debulhadoras; 
o 75 Descascadoras; 
o Um veículo especializado para transporte de lixo em cinco contentores; 
o Ambulância Militár; 
o Lanchas rápidas de vigilância costeira; 
o 2 Escavadoras para arranjar valetas e ribeiras; e 
o Cadeiras, mesas e armários para as escolas. 

O Governo vai adquirir 50 viaturas e 150 motorizadas através do Fundo Centralizado para 
renovar a frota de veículos. 

4. Capital de Desenvolvimento 

O Governo anunciou que 2009 será o ano das infraestruturas. Actualmente o plano de capital 
mostra que o Governo pretende investor mais de $615.0 milhões durante o período de 2009 a 
2012. A actividade principal durante o referido período será o fornecimento de electricidade 
estávels a todo o país. A existência de electricidade estavel sera essencial paras as indústrias e 
para melhorar as condições de vida de todos os Timorenses. 

O governo, orçamenta ainda: 
o $ 9.8 milhões para a construcção de escolas pré primárias, do ensimo básico e do ensinu 

secundário; 
o $85 milhões para geradores eléctricos e linhas de transmissão 
o $11.7 milhões em estradas, passeios e drenagem; 
o $5.2 milhões para projectos de melhoria da productividade agrícola; 
o $3.7 milhões para melhorar as infra-estruturas portuárias; 
o $21.3 milhões para construcção de 2 navios de patrulha costeira; e 
o $0.8 milhões para projectos de captação de água. 
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Um dos principais objectives da reforma financeira realizada em 2008 foi o de eliminar as 
verbas transitadas de anos anteriores. 

Até ao fim de Outubro de 2008 o Governo tinha fechado verbas transitadas num valor total de 
$67 milhões.  

A partir de 1 de Janeiro de 2009 nenhum serviço ou organismo do Estado vai transitar verbas 
de dotações de anos anteriores. No caso de capital de desenvolvimento e capital menor, as 
obrigações que não tenham sido pagas até 31 de Dezembro de 2008, podem ser pagas até 28 
Fevereiro 2009.  

O Orçamento de Estado passará a ser executado com base nas verbas existente em caixa.  

Os projectos de capital de desenvolvimento previstos em 2008 e em anos anteriores que se 
prevê não estarem concluídos e prontos para pagamento até 28 de Fevereiro de 2009 são, um 
valor de $26.7 milhões, para os quais haverá uma re-aproximação em 2009. 

5. Transferências 

Os pagamentos de transferências públicas estão divididos em duas categorias: subvenções 
públicas e pagamentos de pensões e reformas. 

Actualmente há três tipos de pagamentos de pensões e reformas: 

o Subsidios para idosos e inválidos; 
o Pagamento previsto no Estatudo dos Titulares dos Órgãos de Soberania; e 
o Pensões para os Antigos Combatentes da Libertação Nacional. 

O governo vai continua com várias subvenções públicas, tais como: 

o Apoio aos grupos da sociedade civil; 
o Assistência aos jovens para participar em desportos no nivel nacional e internacional; 
o Actividades relacionadas com energias alternativas; 
o Programas para criar emprega; 
o Pagamento para sucos; 
o Pagamentos para administração local nos distritos; 
o Assistência para cooperativas; 
o Assistência através ba bolsa da mãe; 
o Fundos para apoiar o desenvolvimento rural; 
o Continuação da ajuda para os deslocados; 
o Fundos para o desenvolvimento comunitário agrícola; e 
o Apoio às actividade dos grupos das mulheres das areas rurais. 

6. Verbas para os Distritos 

Fora do distrito de Dili, o Governo prevê pagar um total de 94.1 milhões descriminados da 
seguinte forma: 

⇒ $28.1 milhões para subsidies a idosos e inválidos, bem como para pagamentos 
previstos no Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação Nacional 
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⇒ $25.7 milhões em pagamentos a funcionários do Estado; 
⇒ $32.4 milhões em novos proectos identificados especificamente nos distritos;e 
⇒ $7.9 milhões em subvenções públicas para sucos, escolas primárias, para actividades 

relacionadas com energia alternativa e actividades relacionadas com desporto para 
jovens nos distritos for a de Dili; 

No distrito de Baucau durante 2009 o Governo prevê pagar um total de 11.559 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $1.145 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ $2.706 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $1.235 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $2.673 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente na 

cidade de Baucau; e 
⇒ $3.800 milhões para pagar mais de 1,850 funcionários. 

No distrito de Aileu durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $5.051 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.525 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ $ 0.810 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.442 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 1.624 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 

Aileu; e 
⇒ $ 1.650 milhões para pagar mais de 800 funcionários. 

No distrito de Ainaro durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $5.721 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.999 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ Mais de $ 1.088 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.545 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 1.489 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 

Ainaro; e 
⇒ $ 1.600 milhões para pagar mais de 770 funcionários. 

No distrito de Bobonaro durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $8.699 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.317 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ Mais de $ 1.724 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.930 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 3.378 milhões em vários projectos de capital de desenvolvimento; e 
⇒ $ 2.350 milhões para pagar mais de 1,330 funcionários. 
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No distrito de Ermera durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $10.185 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 3.670 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ Mais de $ 1.676 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.866 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 1.783 milhões em vários projectos de capital de desenvolvimento; e 
⇒ $ 2.190 milhões para pagar mais de 1,080 funcionários. 

No distrito de Lautem durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $8.01 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 1.563 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ Mais de $ 1.469 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.681 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 2.147 milhões em vários projectos de capital de desenvolvimento; e 
⇒ $ 2.150 milhões para pagar mais de 1,020 funcionários. 

No distrito de Liquiça durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $5.318 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.351 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ Mais de $ 1.122 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.378 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 1.867 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 

Liquiça; e 
⇒ $ 1.600 milhões para pagar mais de 770 funcionários. 

No distrito de Manatuto durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $5.267 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.607 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ $ 0.980 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.511 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 1.639 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 

Liquiça; e 
⇒ $ 1.530 milhões para pagar mais de 730 funcionários. 

No distrito de Manufahi durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $5.21 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.401 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ $ 0.965 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.486 milhões em subvenções públicas; 
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⇒ $ 1.548 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 
Liquiça; e 

⇒ $ 1.810 milhões para pagar mais de 870 funcionários. 

No distrito de Oecusse durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $6.933 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.196 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ $ 1.160 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.379 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 3.278 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 

Oecusse; e 
⇒ $ 1.920 milhões para pagar mais de 930 funcionários. 

No distrito de Covalima durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $8.825 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 0.434 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ $ 1.214 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.644 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 4.183 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 

Covalima; e 
⇒ $ 2.350 milhões para pagar mais de 1,150 funcionários. 

No distrito de Viqueque durante 2009 o Governo prevê pagar um total de $12.962 milhões 
discriminados da seguinte forma: 

⇒ $ 1.112 milhões no âmbito do Estatuto dos Antigos Compatentes da Libertação 
Nacional; 

⇒ $ 1.845 milhões em subsídios para idosos e inválidos; 
⇒ $ 0.830 milhões em subvenções públicas; 
⇒ $ 6.981 milhões em projectos de capital de desenvolvimento especificamente em 

Viqueque; e 
⇒ $ 2.200 milhões para pagar mais de 1,150 funcionários. 

Dili, 24 de Novembro de 2008 

 

O Primeiro-Ministro em exercício, 

/s/ 

José Luís Guterres 
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